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            BRUXAS AOS FARRAPOS

          

          UM MISTÉRIO PARANORMAL DAS BRUXAS DE WESTWICK

        

      

    

    
      Vencer, perder ou empatar…

      
        
        Cendrine West não consegue uma folga. Ela está prestes a conseguir um novo emprego e as coisas estão melhorando com o delegado sexy, Tyler Gates. Tudo muda quando ela é sequestrada pela bruxa renegada, tia Pearl, que quer vingar a morte recente de uma amiga. É Las Vegas ou a prisão... por todos os motivos errados.

      

        

      
        Rocco Racatelli é um homem rico de Vegas... e o próximo alvo da máfia. A sorte lhe deu uma mão perdedora e ele quer vingança. Quando tia Pearl aparece, muito disposta a ajudar, o projeto Vingança em Vegas rapidamente se transforma em uma guerra da máfia. Quando as bruxas entram no submundo da Cidade do Pecado, os cadáveres se acumulam e segredos são expostos. 

      

        

      
        Não é apenas o calor de Las Vegas que é escaldante... Rocco está disposto a ganhar o coração de Cen. Mas ela só quer o homem que deixou para trás em Westwick Corners. A única coisa que ela precisa fazer é solucionar um assassinato, vencer a tia na magia e derrubar a máfia de Las Vegas. O que poderia dar errado? 

      

        

      
        Quando o crime organizado encontra a magia desorganizada, tudo pode acontecer! À medida que o número de corpos aumenta, fica claro que Cen precisa de mais do que um milagre no deserto para consertar as coisas.

      

        

      
        “Uma história sobrenatural enfeitiçadora. Se você gosta de mistérios divertidos, adorará Cendrine West e sua família maluca!”

      

      

      Se você gosta de mistérios divertidos, com uma boa dose de humor e sobrenatural, adorará este livro paranormal!
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      Eu precisava de um emprego. Precisava de gasolina e precisava de um tempo.

      As chances de conseguir qualquer uma dessas coisas eram mínimas. O tanque de combustível estava vazio e a bomba de gasolina solitária no posto Gas N' Go de Westwick Corners estava quebrada. A bomba pré-histórica não tinha interfone e odiei a ideia de andar até o caixa com os saltos tão altos.

      Eu já estava atrasada para a entrevista de emprego no The Shady Creek Tattler. Era humilhante admitir que meu próprio jornal, o The Westwick Corners Weekly, estava a poucos dias da falência. A última coisa que eu queria era trabalhar para a concorrência, mas precisava de dinheiro. Eu estava em conflito. Não queria dar as costas a Westwick Corners, a cidade quase fantasma que tentávamos revitalizar. Mas eu precisava me sustentar.

      Todos os empregos decentes ficavam a uma hora, em Shady Creek. Eu percebera tarde demais que Westwick Corners era pequena demais para aguentar muita coisa, incluindo o jornal que eu comprara no ano anterior do antigo dono, que se aposentara. O The Westwick Corners Weekly fora uma compra por impulso. Meu plano de comprar para mim um emprego dos sonhos se tornara um sumidouro de dinheiro sem fim.

      Minha última esperança de permanecer em funcionamento era o emprego de repórter de meio expediente em Shady Creek. Pelo menos, eu conseguiria me sustentar enquanto colocava meu jornal de volta nos trilhos. Mas até mesmo isso estaria correndo risco se eu não conseguisse encher o tanque de combustível. Acenei freneticamente em direção às janelas com vidros espelhados, torcendo para que o caixa lá dentro me visse e arrumasse a bomba.

      Nada.

      Xinguei baixinho enquanto varria o asfalto com os olhos. Meu humor melhorou quando vi um rapaz magro, cheio de sardas, parado ao lado de um trailer gigante. O atendente do posto de combustível parecia ter entre quinze e vinte anos, e vestia uma camiseta muito grande, em que estava estampado Gas N' Go, e uma bermuda larga. Eu não o vira na cidade antes e imaginei que tivesse chegado recentemente. O que era estranho, pois raramente tínhamos visitantes, quanto mais novos residentes. A fofoca normalmente precedia qualquer novo residente em pelo menos alguns dias.

      Acenei para o atendente, mas ele me ignorou enquanto verificava a pressão nos pneus do trailer. Não era surpresa. Qualquer pessoa de muda para Westwick Corners geralmente estava fugindo de alguém ou de algum lugar. Cidades quase fantasmas não eram exatamente os melhores lugares para morar, mas eram esconderijos perfeitos. Ninguém aparecia para procurar alguém.

      Minha esperança aumentou quando a porta do trailer se abriu e tia Pearl saiu. Ela acenou freneticamente e praticamente voou na minha direção. Poucas mulheres de setenta anos se moviam tão depressa, mas a irmã mais velha de mamãe tinha uma vantagem secreta. Como o restante das mulheres da família West, ela era uma bruxa.

      — Ganhei! Ganhei! — Minha tia de quarenta e cinco quilos parou na ilha de concreto e cambaleou antes de perder o equilíbrio e cair sobre mim.

      — Cuidado! — A mangueira de gasolina voou da minha mão quando saltei para trás para me esquivar de minha tia. A mangueira bateu na lateral do meu Honda enferrujado e amassado. E, subitamente, ela funcionou.

      A gasolina derramou no asfalto rachado. Eu tinha um daqueles aparelhos automáticos que prendiam no bico da mangueira e prendera-o na posição aberta. Era muito azar que o bico tivesse desentupido no exato momento em que a mangueira caiu da minha mão.

      Mais dinheiro indo pelo ralo.

      Corri para segurar a mangueira enquanto ela se debatia fora de controle por causa da pressão da gasolina. Só consegui capturar o combustível. Ele derramou sobre meu vestido e meu casaco novos, que eu comprara especialmente para a entrevista de emprego.

      Fiz uma careta quando o combustível ardeu nas minhas pernas recém-depiladas. A gasolina se acumulou em poças aos meus pés. Fiquei parada em choque, encharcada, furiosa e sem palavras.

      Aquilo chamou a atenção do atendente, que correu na nossa direção. — Ei, você vai ter que pagar!

      A mangueira girava enlouquecidamente por causa da pressão do combustível. Finalmente, consegui segurar o bico, mas, antes que pudesse virá-lo para longe, ele me molhou de novo, da cabeça aos pés. A única coisa que me salvou foi o fato de ainda estar de óculos escuros.

      A gasolina entrou nas minhas narinas e cobriu os óculos escuros. Soltei o bico e ergui as mãos para o rosto para bloquear o jato. Passei os dedos sobre as lentes dos óculos, mas tudo, incluindo tia Pearl, estava borrado.

      — Não me machuque! — gritou tia Pearl ao dar um passo atrás e sacudir os braços no ar.

      — Segure a mangueira, rápido! Ajude-me, não consigo enxergar! — Sacudi os braços enquanto tentava cegamente pegar a mangueira. Minha mão direita finalmente se fechou em volta do bico, mas, quando tentei tirar meu aparelho da mangueira, minha unha dobrou para trás.

      — Ai! — Soltei a mangueira de novo, que molhou meus tornozelos ao cair no chão. Tentei pegar o bico, mas não consegui segurá-lo com força suficiente. Meus dedos ficaram amortecidos com as tentativas inúteis.

      Balancei os braços, tentando pegar a mangueira com a visão limitada. Perdi o equilíbrio, tropecei e caí na ilha de concreto.

      Depois do que pareceu uma eternidade, a bomba subitamente desligou. Tirei os óculos escuros e limpei o combustível da testa com as costas da mão.

      O atendente parou ao lado da bomba, com o bico da mangueira em uma das mãos e meu dispositivo de bloqueio do bico na outra. — Não toque em nada. Vou abastecer para você.

      Resmunguei um agradecimento ao me levantar. Eu estava encharcada e estremeci, apesar do calor do verão.

      — É muita gasolina. Cinco galões jogados no lixo. — Tia Pearl estalou os dedos. — Desse jeito.

      Tia Pearl era meio piromaníaca e falar em desperdício de gasolina era uma piada.

      — Você poderia ter me ajudado. — Balancei lentamente a cabeça enquanto olhava para o vestido arruinado. Não havia palavras para descrever o desespero que eu sentia naquele momento. Tudo que eu fazia parecia me deixar um pouco mais perto da ruína financeira.

      — Você precisa se ajudar, Cen. Tem o que é necessário, mas não aplica em si mesma. De uma forma ou de outra, você terá que fazer as pazes com seus talentos sobrenaturais. — Tia Pearl bateu de leve nas minhas costas. — Você tem uma opção.

      — Não vou trapacear. — Virei-me para o atendente, mas ele voltara para o trailer, longe do alcance da audição. — Não quero nenhuma vantagem injusta, só isso.

      — Feitiçaria não é trapaça quando você é uma bruxa. Pare de fingir que é alguém que não é.

      Eu já estava de mau humor. A última coisa de que eu precisava era uma discussão com minha tia. — Só quero ser como todos os outros.

      — Bem, você não é, então é melhor se acostumar com isso — retrucou tia Pearl. — Por que está perdendo seu tempo com um emprego normal? Qualquer pessoa com os seus talentos deveria estar fazendo bom uso deles. Em vez disso, você simplesmente os desperdiça.

      — Quero ganhar a vida de forma honesta. — As palavras saíram da minha boca antes que eu conseguisse impedir.

      — Ser uma bruxa é desonesto, por acaso? — A raiva de tia Pearl transpareceu na voz.

      Ela não gostara do fato de eu não ter continuado com as lições de magia na Escola de Encantamento de Pearl. Eu queria, mas outras coisas pareciam ficar no caminho. E não parecia certo usar talentos especiais que as pessoas comuns não tinham. Eu não fizera nada para merecê-los. Só dera a sorte de nascer na família de bruxas West.

      — Estou atrasada para a entrevista. Não pode simplesmente reverter tudo e colocar um pouco de gasolina no meu carro? — Tia Pearl era uma bruxa extremamente talentosa e isso não exigiria esforço nenhum dela.

      — Poderia. Mas por que deveria fazer isso?

      — Tia Pearl, por favor. Fico lhe devendo essa. — Eu precisava muito daquele emprego.

      Ela balançou a cabeça. — Vocês jovens de hoje acham que podem tudo. Nada que vale a pena é fácil, Cen.

      — Mas é tão fácil — protestei. — Para você.

      — Poderia ser para você também. A prática faz a perfeição, Cendrine. Você só precisa se dedicar. Por que é tão difícil?

      O atendente terminou de abastecer meu carro e estendeu a mão para receber o pagamento. Olhei para a bomba, coloquei o braço pela janela do passageiro do carro e peguei a carteira da bolsa, que estava sobre o banco. Tirei a última nota de vinte dólares e joguei a carteira de volta dentro do carro. Entreguei o dinheiro a ele, irritada porque a maior parte do combustível que acabara de pagar estava em uma poça no chão. Pouquíssimo combustível conseguira chegar ao tanque.

      — Ahm, Cen, este é Wilt Chamberlain.

      Acenei com a cabeça para o rapaz magro, que era cheio de sardas e não se parecia em nada com o famoso jogador de basquete de anos antes. Ele era mais velho do que eu imaginara inicialmente, provavelmente vinte e poucos anos. A pele dele era tão pálida que parecia azulada, exceto por uma marca de nascença em formato de diamante na testa. Ela tinha cor de ferrugem e ficava bem no meio da testa, como um alvo.

      — Na próxima vez, peça ajuda. — Wilt colocou o bico da mangueira no suporte. — Agora, tenho que fechar a bomba e limpar esta bagunça.

      — Não há tempo para limpar. — Tia Pearl acenou para o trailer. — Temos que pegar a estrada.

      — Hein? — Franzi a testa, perguntando-me o que minha tia estava aprontando daquela vez.

      Tia Pearl acenou com a mão. — Esqueça a entrevista, Cen. Tenho um emprego para você.

      Balancei a cabeça negativamente. — Não vou trabalhar na Escola de Encantamento de Pearl.

      Ela abriu um sorriso largo. — Não é o que eu tinha em mente. Tenho uma missão para você. É camuflada.

      Balancei a cabeça negativamente. — Não estou interessada.

      Observamos Wilt voltar para dentro do posto. Ele tirou um chaveiro enorme do bolso e trancou a porta.

      — Ei! Você ainda não me deu o troco! — Olhei para a bomba. De acordo com ela, a conta era menos de dez dólares, incluindo toda a gasolina que eu derramara. O que acabara dentro do tanque não era suficiente nem para sair da cidade, muito menos para chegar a Shady Creek.

      — Wilt!

      Ele me ignorou propositadamente.

      Peguei o bico da mangueira e balancei-o no ar como se fosse uma arma.

      Ele não mordeu a isca. — Desculpe, estamos fechados.

      Coloquei o bico da mangueira na portinhola do tanque de gasolina. Liguei a bomba, desta vez sem o acessório. Não adiantou. Wilt desligara a bomba ou ela estava realmente sem gasolina.

      Xinguei baixinho ao me virar para tia Pearl, que sorria. — Por que não me ajuda? — Meus olhos se voltaram para a lata vermelha de gasolina que ela tinha na mão.

      — Esqueça a gasolina. Ganhei na loteria, Cen. Estou rica. Posso comprar praticamente qualquer coisa. Incluindo gasolina ilimitada. — Ela balançou a lata para a frente e para trás em um arco.

      Acenei na direção do trailer. — Você precisará disso com aquele tanque. Onde o conseguiu?

      Tia Pearl parecia quase saltitante, o que imaginei que seria como qualquer ganhador da loteria se sentiria. Exceto que eu duvidava da história dela. Minha tia gostava de receber atenção e supus que a história da loteria fosse uma grande mentira, suplementada com elementos mágicos, como o trailer brilhante e até mesmo o combustível.

      O combustível.

      A lata de cinco galões de combustível de tia Pearl fez um barulho de líquido, o que significava que havia gasolina dentro dela. Cinco galões fariam com que eu chegasse a Shady Creek e à minha entrevista de emprego. Problema resolvido.

      — Tia Pearl! Essa lata está cheia de gasolina? Preciso de um favor.

      — Você é uma bruxa, Cendrine. Crie sua própria gasolina.

      — Agora não, tia Pearl. — Era a versão de amor duro de tia Pearl. Ela ficava extremamente incomodada por eu negligenciar as lições de feitiçaria.

      — Ah, eu me esqueci. Você não sabe. — Tia Pearl estendeu o lábio inferior em uma careta fingida.

      O que eu mais queria era provar que ela estava errada. Mas nem mesmo nisso eu era boa. Só o que eu tinha a mostrar era um negócio falido, alguns trocados e muito azar. Tudo que eu fazia parecia dar errado. Minha vida era realmente um fracasso e eu não tinha ideia de como melhorá-la.
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      Olhei friamente para tia Pearl. Só porque os talentos sobrenaturais da família West eram um segredo mal guardado em Westwick Corners, não significava que podíamos exibi-los abertamente. Por gerações, tivemos uma política de "não pergunte, não fale". Considerando que Wilt era novo na cidade, ele provavelmente não sabia nada sobre nossa feitiçaria. Até tia Pearl aparecer, obviamente.

      — Pare de se preocupar com coisas triviais e entre logo. Vou levá-la até sua entrevista. — Tia Pearl abriu um sorriso doce que eu sabia ser falso.

      Wilt fez uma careta, obviamente desapontado com a ideia de eu pegar uma carona.

      Eu estava com medo de perguntar, mas perguntei mesmo assim. — Por que você precisa de um trailer? — Eu também queria perguntar à minha tia por que ela precisava que Wilt a acompanhasse, mas pareceria grosseria perguntar com ele parado ao lado dela.

      Tia Pearl revirou os olhos. — Não preciso dele, Cen. Eu o quero. É meu próprio hotel sobre rodas. O Palácio de Pearl, é como eu o chamo.

      Ela obviamente o conjurara, mas eu não poderia confrontá-la na frente do frentista. O fato de a família West ser de bruxas não era um segredo muito bem guardado em Westwick Corners.

      Como tia Pearl estava sempre exibindo sua magia, perguntei a mim mesma o quanto aquele garoto vira. O trailer novo imenso não combinava muito com o lugar e provavelmente custara mais do que eu ganhava em dois anos. Se fosse real, o que, obviamente, não era. Como a carruagem de Cinderela, ele desapareceria em uma nuvem de fumaça depois de algum tempo. Para os passageiros, ele representava algo parecido com uma bomba-relógio.

      — Vou levar você — disse ela. — Shady Creek fica no caminho para Vegas. Não será um problema.

      Contra todos os meus instintos, concordei.

      Tia Pearl abriu a porta do trailer e acenou para que eu entrasse. — Entre. Tenho que pegar outro passageiro. Depois, iremos para Shady Creek e deixaremos você lá.

      Eu não conseguia imaginar alguém que quisesse acompanhar tia Pearl em férias em Las Vegas. Nenhuma das poucas amigas dela morava ali perto. Não era da minha conta, disse eu a mim mesma. Era melhor não saber algumas coisas.

      Sentei-me no recanto da cozinha e espalhei o vestido molhado para ajudá-lo a secar mais depressa. Achei estranho minha tia não ter usado o argumento comum de que eu deveria usar minha magia para chegar à entrevista. Ela criticara minha falta de prática, mas fora bem rápida ao me oferecer uma carona.

      Tia Pearl se sentou no banco do passageiro e virou-se. Ela acenou para o banco do motorista, ocupado pelo frentista do posto de combustível. — Contratei Wilt como meu motorista.

      Eu me esquecera de que tia Pearl não dirigia. — E o seu amigo?

      Ela fez um gesto de desprezo. — É um longo caminho em algo tão grande assim. Além do mais, sou rica. Posso pagar um motorista.

      Ainda assim, parecia estranho levar Wilt conosco. Era melhor não questionar demais tia Pearl porque ela ficava irritada facilmente.

      Voltei os pensamentos para a entrevista. Eu precisava, de alguma forma, voltar de Shady Creek, mas deixaria para me preocupar com isso mais tarde.

      Havia algo pior do que uma bruxa azarada. Exceto talvez uma bruxa que tivesse sorte demais. Ao colocar as duas juntas, qualquer coisa poderia acontecer.
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      — Coloque o cinto de segurança. — Tia Pearl colocou o dela e gritou: — Vegas, baby!

      Wilt acelerou e saímos do estacionamento do posto de combustível. — Ei! Eu nunca disse...

      Minha tia se virou no banco. — Relaxe, Cen. Levaremos você à sua entrevista.

      Agarrei-me na mesinha da cozinha quando Wilt fez uma curva fechada para entrar na rua. Talvez eu tivesse o desejo de morrer ou algo parecido. Não conseguia pensar em outro motivo para estar em um veículo com um motorista louco e uma bruxa voluntariosa como acompanhante.

      — Estamos indo para o lado errado! — Wilt e tia Pearl me ignoraram ou não me ouviram. Além do fato de não estarmos indo para Shady Creek, a forma como Wilt dirigia me fazia temer pela minha vida.

      Mas lá estava eu, parecendo impotente para fazer algo por mim mesma. Wilt chegou ao fim da cidade e entrou na estrada sinuosa para o Westwick Corners Inn.

      — Por que estamos indo para casa? — A mansão da minha família fora transformada em um hotel que funcionava principalmente nos fins de semana. Também morávamos na propriedade, portanto, eu estava de volta ao ponto de partida. Exceto que, desta vez, não tinha meu carro.

      Chegar à entrevista a tempo parecia cada vez menos provável. Procurei minha bolsa e percebi que a deixara no banco do passageiro do meu carro.

      Mamãe acenou quando o trailer entrou no caminho circular. Ela entrou no veículo, arrastando uma mala grande, ficando sem fôlego. Em seguida, ela se jogou pesadamente em um banco à frente do recanto da cozinha. — Aquela mala estava pesada.

      — Mamãe? O que está acontecendo? Você não pode sair do hotel. Alguns hóspedes chegarão em breve. — O hotel não funcionava sem mamãe. Ela era chef, gerente e recepcionista. Tia Pearl era oficialmente a governanta, mas era impossível contar com ela. Eu normalmente agia como substituta de tia Pearl, pois ela definira o próprio horário imprevisível e não respondia a ninguém. Ela era bruxa em primeiro lugar, com o trabalho no hotel em um segundo lugar bem distante.

      Eu, por outro lado, parecia estar lutando com dois empregos e pouco dinheiro. Trabalhar para mim mesma ou para a família não me mantinha acima da superfície, fosse financeiramente ou de outra forma. Se eu quisesse um futuro, teria que reconsiderar as opções. O The Shady Creek Tattler não era exatamente algo corporativo, mas, pelo menos, era um degrau acima de qualquer coisa na minúscula Westwick Corners.

      Tia Pearl interrompeu. — Temos negócios de família urgentes para cuidar, Cen. Não temos o dia inteiro, portanto, acabe com as perguntas e deixe Ruby recuperar o fôlego.

      — Do que está falando? O hotel é o negócio da família.

      — Explicarei mais tarde. — Tia Pearl mexeu os braços com impaciência. — Temos que ir antes que seja tarde demais.

      — Explique agora. — Cruzei os braços.

      — Lamento, mas nossa missão é confidencial. Tudo é com base na necessidade de saber e, no momento, você não precisa saber de nada. Eu lhe contarei quando chegar o momento certo. — Tia Pearl olhou para o relógio e virou-se para o banco do motorista. — Estamos atrasados. Pise fundo, Wilt.

      A inércia me jogou para trás no banco quando o trailer acelerou.

      — Está tudo bem, Cen. — Mamãe olhou incerta para tia Pearl. — Não teremos nenhum hóspede até sexta-feira e estou entediada. Uma viagem de carro me fará bem.

      Franzi a testa. Mamãe era uma péssima mentirosa. Tia Pearl obviamente a convencera a ir. Eu não sabia o que era, mas devia ser algo bem sério para que mamãe abandonasse o hotel e saísse da cidade.

      — Hmm? — A mala grande de mamãe me deixou ainda mais desconfiada sobre a súbita viagem de carro. Ela tivera tempo de fazer a mala e, portanto, a viagem provavelmente fora planejada com antecedência.

      Mamãe me ignorou. Em vez disso, ela se segurou na mesinha enquanto o trailer descia a colina acentuada que saía de nossa propriedade e levava à estrada principal que deixava a cidade.

      Mamãe parecia estressada, apesar de tentar não demonstrar. — É bom me sentar. Este trailer é maior do que eu imaginava.

      — Onde você conseguiu o trailer, tia Pearl? — Todos pareciam estar por dentro dos planos dela, menos eu.

      Nenhuma resposta.

      — Tia Pearl?

      Minha tia se virou e fez uma careta ao apertar o nariz com o polegar e o indicador. — Nossa, Cendrine, você está fedendo muito.

      — Não mude de assunto. É a gasolina. Você ia me ajudar a limpar, lembra?

      Tia Pearl me ignorou e abriu a janela do passageiro.

      Mamãe assentiu. Ela estava sentada à minha frente no recanto da cozinha. — Ninguém contratará você fedendo a gasolina. É melhor mesmo reagendar a entrevista.

      — Não vou reagendá-la. — Abri a janela, torcendo para que a brisa dissipasse o cheiro de gasolina. Seria apertado, mas eu ainda tinha uma chance de chegar na hora para a entrevista. Só precisava ficar em silêncio e cooperar até que me deixassem em Shady Creek.

      Olhei em volta e notei uma garrafa de água pela metade dentro da pia. Levantei-me para pegá-la e, por causa dos saltos altos, eu me desequilibrei enquanto o trailer descia a colina. O veículo parou abruptamente no sinal de pare no fim do caminho que saía de nossa propriedade.

      Rapidamente, Wilt pisou no acelerador e fez a curva. Recuperei o equilíbrio e peguei a garrafa de água. Eu mal conseguira voltar para o meu assento quando o trailer derrapou no lado errado da estrada antes de voltar para a pista certa. Tirei a tampa da garrafa e derramei um pouco de água na parte da frente do meu vestido.

      Mamãe ergueu as sobrancelhas. — É um pouco cedo para isso, não acha?

      Franzi a testa, confusa pelo comentário, até reconhecer o cheiro. A garrafa continha vodca, não água.

      Agora, eu fedia a álcool. Eu nunca passaria pela segurança e certamente não chegaria ao departamento de recursos humano. Eu violaria a política de drogas e álcool antes mesmo de fazer a entrevista.

      Xinguei baixinho e virei-me para mamãe. — Não posso ir à entrevista deste jeito. Pode me dar uma ajuda especial? — Era nossa palavra de código para magia. Preparei-me para um sermão sobre negligenciar minhas lições de bruxaria. Mamãe normalmente era menos rígida que tia Pearl, apesar de as duas constantemente criticarem minha falta de disciplina. Eu tinha que admitir que tinha prioridades diferentes. No entanto, elas tinham razão sobre uma coisa: eu não conseguia lançar um feitiço sequer, mesmo que minha vida dependesse disso.

      — Não entendo por que você acha que precisa sair de Westwick Corners. — Mamãe balançou a cabeça desapontada. — Você pode trabalhar em horário integral no hotel, se quiser. Não precisa de um emprego de repórter em outra cidade. Jornalismo não é sua praia, Cen, e não entendo por que sente tanta vergonha de sua herança. Poderia ter praticamente qualquer coisa se praticasse a bruxaria.

      Permaneci em silêncio. Eu não tinha como explicar a duas bruxas bem desenvolvidas que queria uma coisa que a bruxaria não poderia me dar: ser uma mulher normal de vinte e poucos anos, com um emprego comum e uma família normal. Eu queria aceitação, algo que não era possível conseguir com um feitiço. Eu queria ser como todas as outras pessoas. — Só quero viver minha própria vida. Às vezes, a magia causa mais problemas do que vale a pena.

      — Você tem tanto talento natural, Cen. — Mamãe suspirou. — Está reprimindo suas habilidades. Um dia, você acordará e perceberá que é tarde demais. Só não quero que você se arrependa.

      Meus ombros caíram. Até mesmo mamãe estava do lado de tia Pearl. — Tia Pearl não ganhou na loteria, não é? — Eu tinha certeza de que era uma das mentiras inofensivas de minha tia. — Ela conjurou o prêmio.

      Mamãe balançou a cabeça negativamente. — É real, Cen. Foi o próprio Wilt que vendeu o bilhete vencedor a ela no posto de combustível. É um dos motivos pelos quais ela o contratou como motorista.

      Como se tivesse ouvido, tia Pearl se virou no banco. — Ele é meu amuleto da sorte.

      Fui jogada para trás no banco quando Wilt pressionou o pedal do acelerador. — A loteria foi na noite passada. Ela não teve tempo de receber o dinheiro, muito menos de comprar o trailer.

      — Você conhece Pearl. Ela trabalha depressa.

      Era exatamente daquilo que eu tinha medo. Tia Pearl conseguia criar o caos em questão de minutos. Sentei-me de lado no banco e firmei o pé para não cair.

      O trailer estremeceu ao ganhar velocidade e lutar contra o vento. Eu estava com medo, pois ainda nem tínhamos chegado à rodovia.

      — Reduza a velocidade! — As juntas dos meus dedos ficaram brancas quando me segurei na mesinha.

      Wilt ignorou meu pedido e entramos na rodovia.

      Em questão de minutos, uma sirene da polícia soou atrás de nós. As luzes vermelhas e azuis se refletiram no espelho retrovisor enquanto Wilt parava no acostamento. Recostei-me no banco, aliviada por termos parado. A parada provavelmente nos salvara de uma carnificina na interestadual.

      O rosto de mamãe ficou pálido como o de um fantasma. Ela abriu a janela e inclinou-se para fora. Parecia que ia vomitar.

      Virei-me para dizer algo a Wilt, mas ele estava ocupado demais xingando e abrindo a janela para prestar atenção em mim.

      Virei o pescoço e vi o SUV do delegado parado atrás do trailer, em um ângulo característico da polícia.

      Que ótimo.

      O delegado Tyler Gates era a última pessoa que eu queria ver naquele momento. Não porque eu não gostasse dele. Na verdade, eu gostava muito dele. Demais, na realidade. Eu desistira do meu casamento com outro homem por causa dele, só que ele não sabia disso. Eu não pretendia admitir, mas era a verdade.

      — Lá vem ele de novo. Estou sendo perseguida. — Tia Pearl não gostava nem um pouco do delegado. Eu não tinha dúvidas de que minha tia
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